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1 INTRODUÇÃO
A fisioterapia preventiva e ergonômica tem demonstrado avanços ao ser pró-ativo com a concepção de ambientes ergonomicamente adequados e com a conscientização do uso correto dos materiais disponibilizados em seu local de trabalho. Objetivo: saber qual a percepção do professor escolar, enquanto um ser que desempenha um trabalho repetitivo osteomioarticular e que este acarreta em um desgaste físico, social e mental. Alertar o professor que a boa postura e a prática de exercícios físicos minimizam e previnem as lesões acarretadas pelo trabalho que ele desempenha. Hipotese: identificar as diferenças entre educadores de ensino municipal e de ensino estadual. Justificativa: demonstrar dados atuais sobre a relação do professor dos cuidados consigo mesmos.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A fisioterapia ergonômica confere ao indivíduo um papel central no processo de educação em saúde, dessa maneira enfatizando a necessidade de conscientização do indivíduo enquanto um ser pensante e capaz de desempenhar suas atividades.


Segundo um estudo realizado por Rothstein 2012, afirma em seu artigo que o Brasil possui a maior taxa de doenças ocupacionais e acidentes de trabalho da América Latina, responsáveis por elevados custos previdenciários e pela redução da produtividade. E ainda ressalta que, diante o problema que se enfrenta rotineiramente, uma das formas de se prevenir  as doenças ocupacionais é a adoção de práticas ergonômicas. Na literatura nota-se que a melhor forma de introduzir uma pessoa ao âmbito da conscientização são pontuais e informativas como palestras, aulas expositivas dialogadas sendo o trabalhador ativo no processo de reeducação postural.
Vedovato 2007, demonstra em seu estudo que o professor além do estresse físico há um estresse mental e ambiental devido ao ritmo acelerado de trabalho na busca de uma vida socioeconomicamente estável.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Através de aulas expositivas explicativas sobre a importância da percepção que o professor desempenho enquanto um ser funcional e ressaltar à importância na busca de uma consciência corporal. Realizar uma atividade laboral para que os mesmos percebam a melhora de sua funcionalidade em seu desempenho ao final do dia, para provar que a Fisioterapia é um instrumento de prevenção e que melhora a qualidade de vida. E também responder um questionário sobre a qualidade de vida.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Com nossos dados, parcialmente coletados (conforme a figura 1), percebemos que muitos dos professores possuem desconforto osteomuscular e que apenas 50% dos profissionais recorreram ao auxílio especializado.
Figura 1 – dados parciais
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Fonte: Pereira, Denis de Ávila; Amaral, Elisangela Pereira
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos observar que, mesmo com o avanço da fisioterapia e sobre a sua atuação, ainda falta conhecimento dos demais sobre a sua forma de atuação e, portanto, muitos dos professores entrevistados só procuram o profissional quando já há patologia.
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